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HÁ 95 ANOS: NÚMEROS NÃO REVELAM CATÁSTROFE NA ITÁLIA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 30 de julho de 
1930 foram: Boletim ofi  cial do ter-
remoto no Sul da Itália tem as ano-

tações de 1778 pessoas mortas, 4264 
pessoas feridas, 3188 casas destruí-
das e 2757 casas danifi  cadas parcial-
mente. Em entrevista na Espanha, 

Prestes diz que vê com otimismo 
situação econômica e fi  nanceira do 
Brasil. Rebeldes chineses sofreram 
derrotas em Lunghai. 

HÁ 75 ANOS: BRIGADEIRO REVELA APOIO ESPONTÂNEO DO PRP
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 30 de julho de 
1950 foram: “O PRP nada pediu 
e nada foi prometido pelo apoio à 

minha candidatura”, revela Eduardo 
Gomes em entrevista, em Santos. 
Brigadeiro viaja no fi m de semana 
para o Mato Grosso. UDN organiza 

grande passeata no Rio de Janeiro. 
Registros de pessoas que exerceram 
mandatos no Partido Comunista 
geram debates no TSE. 

Restituição de IR nesta quinta-feira, 31. Jornalista 
da Globonews é agredida verbalmente no Rio. 

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-RALLY DOS SERTÕES 
CELEBRA CINCO VOL-
TAS AO MUNDO após 300 
etapas. Com a conclusão do 
trecho entre Januária (MG) 
e Bom Jesus da Lapa (BA), a 
tradicional e desafi adora com-
petição off -road celebrou, na 
terça-feira (29/7), a realização 
de 300 etapas e mais de 200 
mil km percorridos em 33 edi-
ções, o equivalente a cinco idas 
e vindas na Terra em mais de 
três décadas.  (...) (CORREIO 
BRAZILIENSE)

2-SALÁRIO DE ROBERTO 
CARLOS. Na Globo, Rober-
to Carlos tem salário acima de 
8 dígitos; valor impressiona. 
Artista está prestes a renovar 
seu contrato com a TV Globo 
por mais três anos e já tem data 
marcada para gravação de seu 
clássico especial de Natal, tradi-
ção desde 1974: os dias 8 e 9 de 
dezembro, em Gramado (RS). 
De acordo com fontes do mer-
cado, o artista deverá receber 
cerca de R$ 12 milhões anuais 
pelo novo acordo. (...) (https://
www.uai.com.br/)

3-’VOCÊS DA GLOBO 
SÃO UNSUPORTÁVEIS’: 
Jornalista é agredida verbal-
mente no Rio. A jornalista 
Leilane Neubarth, da Globo-
News, foi vítima de agressão 
verbal enquanto fazia compras 
na terça-feira (29). A apresenta-
dora de 66 anos registrou parte 
do incidente com seu celular e 
compartilhou o ocorrido em 
suas redes sociais. (...) (Notícias 
da TV-UOL)  

4-CARLA ZAMBELLI. Por 
Renato Orphão-Platôbr. Presa 
em Roma terça-feira, 29, a de-
putada licenciada Carla Zam-
belli (PL-SP) esperava que, por 
possuir cidadania italiana, teria 
mais chances de permanecer sol-
ta no país europeu. O desfecho 
desse caso mostra que ela pode 
ter cometido um erro estratégi-

co. Foi presa.  Zambelli deixou 
o Brasil poucos dias antes de 
ser condenada em maio pelo 
Supremo Tribunal Federal. Até 
quinta-feira, 31, as autoridades 
italianas devem decidir sobre a si-
tuação dela. (...) (ESTADO DE 
MINAS) Com cidadania ita-
liana, Zambelli pode escapar de 
extradição. Por Leonardo Mia-
zzo. (...) (CARTA CAPITAL) 
Polícia Federal afi rma que Carla 
Zambelli será submetida a um 
processo de extradição. (...) (PO-
DER360) O ex-presidente Jair 
Bolsonaro classifi cou a prisão da 
deputada federal Carla Zambelli 
(PL-SP) como “perseguição” e 
“maldade”, disse à coluna o líder 
do PL na Câmara, Sóstenes Ca-
valcante (RJ). Por Igor Gadelha. 
(...) (METRÓPOLES)

5-LULA NÃO VAI DIZER 
“I LOVE YOU” E ABANAR 
O RABO PARA DONALD 
TRUMP, diz Haddad. O mi-
nistro Fernando Haddad ava-
liou que Lula não se compor-
tará como o ex-presidente Jair 
Bolsonaro e que aposta no diá-
logo com dignidade para resol-
ver tarifaço. Por Gabriela Perei-
ra. (...) METRÓPOLES) Lula 
sobre tarifaço de Trump: ‘Serie-
dade não exige subserviência’. 
Ao � e New York Times, Lula 
comentou sobre as negociações 
para o tarifaço imposto pelo 
presidente Donald Trump, 
que entra em vigor sexta-fei-
ra (1º/8). Por Vinícius Prates. 
De acordo com o presidente 
Lula, o Brasil está disposto a 
negociar, mas não aceitará ser 
tratado como um país inferior. 
(...) (ESTADO DE MINAS) 
“Tarifaço de 50% no Brasil é 
algo insano” afi rma Al Gore, 
ex-vice-presidente dos EUA – 
Estados Unidos da América -, 
durante evento em São Paulo. 
( JOVEM PAN NEWS)

6-CBF: SUSPEITA DE CRI-
ME ELEITORAL. Por Sarah 
Teófi lo. O presidente da Con-

federação Brasileira de Futebol 
(CBF), Samir Xaud, e a depu-
tada federal Helena da Asatur 
(MDB-RR) foram alvo de uma 
operação da Polícia Federal que 
investiga suspeitas de crimes 
eleitorais em Roraima. Em nota, 
a CPF afi rmou que “a operação 
não tem qualquer relação com 
a CBF ou futebol brasileiro e 
que o presidente da entidade, 
Samir Xaud não é o centro das 
apurações”. Especializado em in-
fectologia e medicina esportiva, 
o presidente da CBF tem uma 
clínica médica na região, que 
patrocina os times locais: Náu-
tico Roraima, Atlético Progres-
so Clube (APC) e Atlético Rio 
Negro Clube, segundo o Esta-
dão. (...) (O GLOBO)

7-RESTITUIÇÃO DE IM-
POSTO DE RENDA. Paga-
mento do 3º lote de restituição 
do IR (Imposto de Renda) 
será nesta quinta-feira, dia 31 
de julho. Ao todo, 7.219.048 
pessoas físicas terão direito à 
restituição, totalizando R$ 10 
bilhões. Segundo o Fisco, a 
maior parte do montante será 
destinada a contribuintes com 
prioridade legal no recebi-
mento. Os valores serão depo-
sitados diretamente na conta 
bancária ou na chave Pix (tipo 
CPF) informada pelo contri-
buinte na declaração enviada. 
Segundo o Fisco, a maioria do 
montante será destinada a con-
tribuintes com prioridade legal 
no recebimento. A distribui-
ção dos benefi ciados segue os 
seguintes critérios: 6.316.894 
contribuintes utilizaram a de-
claração pré-preenchida e/ou 
optaram por receber via Pix; 
755.978 não têm prioridade 
legal; 83.575 têm entre 60 e 79 
anos; 35.315 têm como princi-
pal fonte de renda o magistério; 
15.988 têm mais de 80 anos; 
11.298 têm alguma defi ciência 
física, mental ou doença grave. 
Consulta já está disponível. A 
consulta ao terceiro dos cinco 

lotes do calendário de resti-
tuição de 2025 está disponível 
desde 24 de julho. Para consul-
tar, o contribuinte pode acessar 
o site da Receita Federal, cli-
car na seção “Meu Imposto de 
Renda” e depois em “Consultar 
a Restituição”. O serviço tam-
bém está disponível no apli-
cativo da Receita Federal para 
celulares e tablets. (Com infor-
mações da Agência Brasil) (...) 
(CORREIO BRAZILIENSE) 
Marco Stefanini, presidente 
do Fórum de CEOs (Direto-
res Executivos) Brasil-Estados 
Unidos, revelou, durante o 
CNN Prime Time, que algu-
mas empresas do grupo têm um 
investimento previsto de US$ 7 
bilhões no mercado norte-ame-
ricano para os próximos anos. 
O anúncio ocorre em meio às 
discussões sobre a aplicação de 
tarifas de 50% pelos Estados 
Unidos sobre produtos brasi-
leiros. (...) (CNN BRASIL)

8-DE MENOS MOTORI-
ZADO A MAIS ELETRIFI-
CADO. Por Alessandro Di 
Lorenzo, editado por Bruno 
Capozzi. A Etiópia tem se des-
tacado. A nação africana já con-
tabiliza mais de 100 mil unida-
des de modelos eletrifi cados, 
número que representa cerca de 
8,3% de todos os veículos regis-
trados em território etíope. Nos 
últimos anos, o governo adotou 
medidas como a isenção de im-
postos para elétricos, incentivos 
à montagem local dos modelos 
e parcerias com montadoras 
chinesas como BYD e GAC. 
Desde 2023, as autoridades 
ainda proibiram a importação 
de carros com motor a combus-
tão. (...) (OLHAR DIGITAL) 

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Consultoria internacional 
comentou o andamento da 
fuga de capitais da América La-
tina em direção a países mais se-
guros. A informação foi publi-
cada na Bloomberg Economia. 

As referências são cerca de 
1600 transferências de domi-
cílio fi scal este ano de pessoas 
com mais de um milhão de 
dólares, perfazendo um total 
de oito bilhões e setecentos 
milhões de dólares. São 1200 
brasileiros, 150 colombianos, 
150 mexicanos e cem de ou-
tros países. 

Até agora os motivos es-
tavam relacionados a aposen-
tados ou pessoas que teriam 
vendido seus negócios e foram 
morar no exterior ou mulhe-
res divorciadas que receberam 
parte do acordo fora do país. 

Este ano a motivação tem sido 
mais proteção contra controle e 
ameaça de tributação de recur-
sos já declarados e constituídos 
por ganhos tributados. 

O receio de uma ação po-
lítica confi scatória se baseia 
nas declarações reiteradas do 
ministro Fernando Haddad e 
do próprio presidente Lula da 
Silva no sentido de tributar os 
mais ricos, de promover distri-
buição de renda pelas isenções 
de impostos, de contas de luz, 
de gás e projetos sociais per-
manentes, que desestimulam a 
busca por emprego. 

Esse clima hostil ao em-
preendedor é responsável pelo 
baixo investimento nos peque-
nos e médios negócios no país. 
O medo leva à postura mais 
cautelosa e a proteger o que se 

ganhou ao longo da vida ou foi 
herdado dos esforços de gera-
ções anteriores. Muita gente 
simples, do interior, mas com 
recursos apreciáveis, busca 
morar fora procurando segu-
rança pessoal, familiar, patri-
monial e fi nanceira. Estima-se 
que, nos dois últimos anos, o 
Centro-Oeste representou um 
quarto das transferências de 
domicílio fi scal de herdeiros 
de agronegócio. 

A movimentação dos ban-
cos na oferta de depósitos e 
aplicações fora do país tem 
sido enorme. Instituições 
como Bradesco e Banco do 
Brasil, plataformas internacio-
nais como a do Itaú, adquirin-
do bancos nos EUA e os digi-
tais oferecendo aplicações em 
diferentes moedas, atestam o 

interesse em buscar proteção 
fora do Brasil de investidores e 
poupadores. 

O Brasil precisa atrair in-
vestimentos na indústria, no 
comércio, nos serviços para 
gerar renda e empregos de 
qualidade. Mas, se não retém o 
investidor brasileiro, como vai 
conseguir os de fora? 

Todos devem meditar sobre 
esta realidade, especialmente 
quando são muitos os países 
que oferecem vantagens ao di-
nheiro que venha de fora, a co-
meçar pelos EUA. 

Inacreditável um país com 
o nosso potencial só faltar 
agredir o investidor em ativos 
produtivos. Quem mantém di-
nheiro aqui fi ca na renda fi xa e 
não no setor produtivo. 

Uma pena!

Aristóteles Drummond

O dinheiro tem medo Perguntas certas. 
Respostas difíceis

Calor ao caos

EDITORIAL

Durante décadas, o Brasil man-
teve com os Estados Unidos uma 
relação marcada por diplomacia, 
pragmatismo e, em determinados 
momentos, certa assimetria silen-
ciosa. O Brasil se via como um país 
pacífi co, distante dos grandes em-
bates geopolíticos do mundo — 
confl itos entre potências, sanções, 
disputas comerciais ou militares 
pareciam um cenário reservado a 
outras nações. Até agora.

A recente imposição de tarifas 
de 50% por parte do governo nor-
te-americano sobre produtos bra-
sileiros sinaliza uma mudança de 
paradigma. O argumento público, 
centrado em “segurança nacional”, 
vem acompanhado de acusações 
indiretas sobre o funcionamento 
da justiça brasileira e seus desdo-
bramentos em episódios envolven-
do fi guras políticas. Mas, indepen-
dentemente das motivações, o que 
antes parecia impossível tornou-se 
realidade: Brasil e Estados Unidos 
estão em confronto aberto, econo-
micamente.

Os efeitos imediatos já se fazem 
sentir. Exportadores de café, carne e 
aço observam com preocupação o 
recuo de contratos e o aumento da 
imprevisibilidade no mercado. O 
produtor rural, o pequeno empre-
sário e o trabalhador da indústria 
vivem a concretude das consequên-
cias de uma crise diplomática. Tudo 
aquilo que antes era tema distante 
dos noticiários brasileiros, agora 
parte do cotidiano. A retaliação 
americana atinge a economia real, e 
não apenas os gabinetes de Brasília 
ou os discursos em Washington.

Mais do que os números, o epi-
sódio provoca um incômodo sim-
bólico. O Brasil, que se habituou a 
agir com equilíbrio entre grandes 
potências, agora está no centro 
de uma tensão que envolve sobe-
rania, justiça, política e comércio 
internacional. Pela primeira vez em 
muitos anos, o país se vê obrigado 
a rever seus limites diplomáticos e 
a encarar o risco de isolamento ou 
represália — e não apenas por posi-
cionamentos em fóruns multilate-
rais, mas por decisões internas que 
agora reverberam globalmente.

Neste momento, não se trata 
de buscar culpados. O que está em 
jogo é algo maior: o lugar do Brasil 
no cenário internacional. Como 
um país que se vê como soberano 
deve agir diante de pressões exter-
nas tão diretas? Como defender 
suas instituições sem comprome-
ter relações estratégicas com seus 
maiores parceiros comerciais? E, 
sobretudo, como se equilibrar 
entre o orgulho nacional e a ne-
cessidade pragmática de preservar 
empregos, mercados e estabilidade 
econômica?

Há também um componente 
inquietante: a mistura de política 
e comércio. Quando tarifas são 
usadas como forma de pressão por 
questões que envolvem processos 
judiciais ou disputas ideológicas, 
qual é o limite entre soberania e in-
terferência? Sanções econômicas 
são válidas diante de desacordos 
entre democracias? Ou represen-
tam uma ruptura de normas di-
plomáticas mínimas?

Este momento pede refl exão. 
A postura fi rme do governo brasi-
leiro deve ser compreendida como 
um ato de defesa institucional? 
Ou seria mais estratégico recuar, 
negociar, buscar o caminho da 
diplomacia a qualquer custo? E 
do outro lado, o governo norte-
-americano está agindo com base 
em interesses econômicos legíti-
mos ou usando sua infl uência para 
responder a derrotas políticas em 
outros campos?

Essas perguntas não têm res-
posta simples — e talvez nem 
devam ter. O que este episódio es-
cancara é que o Brasil já não pode 
se dar ao luxo de acreditar que vive 
à margem das grandes disputas do 
mundo. O que está em jogo não 
é apenas o preço de um produto 
na prateleira ou o saldo da balan-
ça comercial, mas o modo como 
o país deseja se colocar diante do 
mundo: com voz fi rme ou com re-
verência? Com independência ou 
com concessões?

Em tempos de crise, talvez o 
mais importante não seja escolher 
lados, mas fazer as perguntas cer-
tas. E escutá-las com coragem.

É início de agosto e, como um 
velho conhecido que chega sem 
bater à porta, o calor retornou ao 
Distrito Federal. Após semanas de 
um inverno tímido, marcado por 
manhãs frias e tardes agradáveis, 
o sol voltou a reinar com intensi-
dade. O céu, sempre generoso em 
azul, agora reluz com um brilho 
mais agressivo. As nuvens, escassas, 
parecem se esconder, e a umidade 
do ar, já tão rara nesta época, co-
meçou a despencar.

O brasiliense, acostumado às 
mudanças bruscas de temperatu-
ra, ainda assim se surpreendeu. O 
relógio marcava 9 da manhã e os 
termômetros já ultrapassavam os 
27 °C. Ao meio-dia, o asfalto da 
Esplanada dos Ministérios parecia 
derreter, e as sombras das árvores 
no Parque da Cidade se tornaram 
um refúgio disputado. Era o típico 
calor seco que rouba o ar dos pul-
mões e estala a pele, lembrando a 
todos que o Cerrado tem suas pró-
prias regras e ritmo.

As estações do ano por aqui são 
um tanto peculiares. Não há transi-
ções suaves: o frio cede lugar ao ca-
lor como se houvesse pressa, quase 
sem aviso. Em poucos dias, o DF se 
transforma: o cobertor sai da cama 

para dar lugar ao ventilador, os ca-
sacos voltam ao fundo do armário 
e a população corre em busca de 
hidratação e protetor solar.

No comércio, as farmácias re-
gistram aumento na venda de soro 
fi siológico, hidratantes e colírios. 
Nas escolas, professores alertam 
os alunos a beberem água cons-
tantemente. As unidades de saúde 
já observam os primeiros casos de 
problemas respiratórios, típicos do 
ar seco e da poeira que o vento car-
rega pelas quadras.

Mas, mesmo com todos os de-
safi os, há quem celebre essa chega-
da. As manhãs claras, os fi nais de 
tarde dourados e o céu que parece 
pintado à mão são convites à con-
templação. Brasília, com sua arqui-
tetura limpa e linhas precisas, pa-
rece ainda mais bela sob a luz forte 
do verão fora de época.

Agosto apenas começou, e o 
calor já dita o ritmo da cidade. O 
DF entra em sua temporada de 
resistência: contra o calor, o tem-
po seco e os riscos que eles trazem. 
Mas também é tempo de reencon-
tro com a paisagem esturricada do 
cerrado, com seus ipês em fl or e a 
promessa de que, depois do auge 
do calor, a tão esperada chuva virá.
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